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chuva?
Depois de 40 dias sem chuvas, 
dispara o número de atendimentos no 
pronto-socorro; tempo seco já ameaça 
trazer prejuízos à agricultura

Não é só na paisagem que 
se percebe os efeitos da nova 
estação. Na pele também. Li­
teralmente. Após 40 sem cho­
ver, a última chuva caiu no dia 
2 de junho, o pronto-socorro 
de Lençóis Paulista já conta­
biliza os números do inverno. 
Na rede pública de saúde, os 
atendimentos aumentaram 
em até um terço e o número 
de internações também cres­
ceu. As causas? Doenças que 
atacam as vias respiratórias, 
como gripes e faringites, to­
das conseqüências da falta 
de chuvas. Segundo o Ipmet 
(Instituto de Pesquisas Mete- 
reológicas) da Unesp de Bau-

ru, não há previsão de chuva 
até a sexta-feira. A situação já 
preocupa quem vive da terra. 
Segundo o engenheiro agrô­
nomo da Ascana (Associação 
dos Plantadores de Cana do 
Médio Tietê), Silvio Luiz Bo- 
so, o setor calcula perdas entre 
4% e 5% na produção. A estia­
gem pode afetar ainda mais a 
produção se a queimada tiver 
de ser interrompida na região. 
Segundo a médica e coordena­
dora de Saúde Comunitária, 
Cristina Consolmagno Baptis- 
tella, pequenas ações cotidia­
nas podem melhorar as condi­
ções do ar enquanto a chuva 
não vem. ►► Página A3

OBRAS

Avenida João Paccola 
fica pronta até outubro

Atear fogo em terrenos piora a qualidade do ar e ajuda na proliferação dos problemas respiratórios; ação foi flagrada ontem em Lençóis

Segundo o diretor de Obras 
da prefeitura de Lençóis Pau­
lista, Antonio Silveira Corrêa, 
a avenida João Paccola deve 
ser entregue à população até o 
começo de outubro, quando 
começa a temporada de chuvas. 
Depois de pronta, a obra vai 
mudar de vez a paisagem dos 
bairros que margeiam o Rio 
da Prata. Além de um projeto 
paisagístico e implantação de

BOREBI

Remédio agora 
só no posto 
de saúde

►► Página A7

calçadas e ciclovias ao longo 
de mais de 10 quadras, a via 
vai trazer um avanço estrutural 
para o trânsito de Lençóis Pau­
lista. Projetada para dar um flu­
xo rápido aos veículos, ela deve 
facilitar a vida de motoristas de 
pelo menos sete bairros daque­
la região e, de quebra, desafogar 
dois pontos críticos do trânsito 
lençoense: a rua Piedade e a ave­
nida Ubirama. ►► Página A2

M A C A T U B A

Comtur quer 
calendário 
único de festas

►► Página A7

L E G I S L A T I V O

Sessão 
extra foi 
movimentada

Na terça-feira 10 a Câmara 
de Lençóis Paulista fez a pri­
meira sessão extraordinária do 
recesso de julho. A sessão foi 
convocada pelo prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) para 
dar andamento a projetos que 
ele considera importantes pa­
ra o município. A pauta tinha 
14 projetos, 13 deles com 
regime de urgência. Três dos 
projetos não foram colocados 
em votação pelo presidente 
Nardeli da Silva (sem parti­
do). Os outros 11 foram para 
apreciação e nove deles foram 
aprovados em regime de ur­
gência. ►► Página A6

A C I D E N T E

Na altura do Distrito Industrial, na rodovia Marechal Rondon, pedestres atravessam a pista em local proibido

E S T RA D A S

Octaviani quer 
recuperação 
da rodovia

O prefeito de Borebi, Luiz 
Antonio Finotti (PTB), e o 
de Agudos, Carlos Octaviani 
(PMDB), afinam o discurso pa­
ra cobrarem do governo o reca- 
pe da rodovia da Amizade, que 
liga os dois municípios. A rodo­
via tem extensão aproximada 
de 10 quilômetros e está com o 
asfalto deteriorado em quase to­
do o seu percurso. A situação só 
não é pior porque os dois mu­
nicípios fazem constantes ope­
rações tapa-buracos. "É preciso 
um novo recape e dessa vez de 
qualidade, o que é perfeitamen- 
te viável para o Estado", dispa­
rou Octaviani. ►► Página A7
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Hom em  morre atropelado na Rondon
A morte por atropela­

mento do vigilante João 
Aparecido Calandro, 55 
anos, no quilômetro 303 da 
rodovia Marechal Rondon 
(SP 300), na altura do Dis­

trito Industrial, na segunda- 
feira 9, reacende o debate 
sobre a necessidade de uma 
passarela sobre a rodovia. O 
vigia atravessava a pista pa­
ra ir trabalhar, por volta de

18h30, quando foi atrope­
lado. Calandro chegou a ser 
socorrido pela Emergência 
192, mas não resistiu aos 
ferimentos e morreu. Em 
2003, outras duas pessoas

morreram no mesmo local. 
O vereador Adimilson Van- 
derlei Bernardes (PRTB), o 
Dingo, criticou as condi­
ções precárias deste trecho 
da Rondon. ►► Página A5
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Pan do Rio
começa
amanhã
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V i a  . ,rapida
Avenida João Paccola vai interligar 
12 quarteirões e ajudar a escoar o 
trânsito de pelo menos sete bairros

Cristiano  Guirado

"É uma mudança radical na 
paisagem daquela região", diz 
o diretor de Obras da prefeitura 
de Lençóis Paulista, Antonio Sil­
veira Corrêa, ao ser perguntado 
sobre as obras na avenida João 
Paccola. Iniciada há cerca de 60 
dias, a obra interliga 12 quadras 
entre a avenida Papa João Pau­
lo II e a rua Guaianazes, que dá 
acesso aos bairros Monte Azul 
e Cachoeirinha. Construída às 
margens do Rio da Prata, depois 
de pronta, a avenida deve facili­
tar a vida dos motoristas de pelo 
menos sete bairros e ainda desa­
fogar o fluxo de veículos na rua 
Piedade e na avenida Ubirama.

Entre as principais novida­
des, o projeto prevê a construção 
de duas novas pontes. "Isso fica­
rá para uma segunda fase. An­
tes vamos terminar o asfalto no 
sentido centro-bairro. Depois 
voltamos para fazer as pontes",

explica Silveira. A primeira das 
pontes já está em fase avançada e 
vai interligar as ruas Adriano da 
Gama Cury, na Cecap, à rua Lú­
cio de Oliveira Lima, no Centro.

Uma segunda ponte -  que 
ainda está em fase de projetos, 
vai interligar a rua Walter Mo- 
retto à avenida João Paccola. 
Atualmente, uma ponte de ma­
deira sobre o Rio da Prata liga o 
Jardim Príncipe à Vila Antonie- 
ta. Ela fica. "Essa passagem será 
fechada ao trânsito e adaptada 
para os pedestres. Vamos fazer 
alguns melhoramentos no local 
e não vai mais ter característica 
de via", afirmou.

Os primeiros cinco quartei­
rões no sentido centro-bairro 
terão pistas duplas. "Não dá pa­
ra fazer no trecho todo porque 
em vários pontos a pista dupla 
invadiria a área de preservação 
permanente", afirmou Silvei­
ra. Ainda segundo o diretor de 
Obras, a estrada deve ter carac­

A avenida João Paccola vai ganhar asfalto em toda extensão e até ciclovia; obra vai interligar sete bairros e escoar o trânsito

Fernanda Benedetti

terísticas de trânsito rápido. Ele 
revela a preocupação com o 
impacto que a abertura da ave­
nida vai causar na região, antes 
considerada uma área tranqüila 
e pouco movimentada da ci­
dade. "Conforme formos libe­
rando os trechos, algumas vias 
podem mudar de preferencial e 
de sentido e, ao mesmo tempo, 
vamos sinalizando e divulgado 
as alterações. Tomaremos todas 
as medidas possíveis para que a 
sinalização deixe visível ao con­
dutor as mudanças na avenida", 
completa.

Silveira cita uma vantagem 
sensível na abertura da avenida. 
"Essa via ainda não tem vícios, 
por que não tem peso de tráfe­
go. Quando começar a ter peso 
de tráfego, o fluxo por ela já vai 
começar de forma correta. É dife­
rente de fazer alterações em uma

via em que o condutor já está 
acostumado a dirigir", observa.

Fora os tão aguardados 
avanços estruturais que a obra 
deve trazer, a avenida também 
vai implicar em uma mudança 
na paisagem dos bairros que 
margeiam o Rio da Prata. Isso 
porque a obra ainda prevê um 
projeto paisagístico, construção 
de calçadas e a implantação de 
uma ciclovia em toda a extensão 
da avenida.

Segundo Silveira, tudo isso 
precisa ficar pronto até o final 
de setembro, quando começa a 
temporada de chuvas mais cons­
tantes. "Essa obra é prioridade 
da Administração, tanto é que 
ela está sob trabalho contínuo 
da Diretoria de Obras. Precisa­
mos terminar tudo até o final 
de setembro, quando começa a 
época das chuvas", finaliza.

Começa amanhã e vai até o domingo 15, no Csec (Clube Social, Es­
portivo e Cultural) a 5® Exporquídea. As plantas começam a chegar ao 
recinto às 8h. Amanhã e no sábado, a exposição fica aberta até às 22h. 
No domingo, vai até as 18h. O evento é promovido pelo Caolp (Clube 
dos Amigos Orquidófilos de Lençóis Paulista), com apoio da prefeitura 
e da diretoria de Cultura. Centenas de espécies estarão disponíveis 
para apreciação e também para venda. A entrada é de graça.

PAN d o  r i o

Ginástica abre a Arena Olímpica
Alex Ferro

Anderson Ferreira

Especial para O ECO

Rio de Janeiro -  No último 
sábado, a prefeitura do Rio de 
Janeiro inaugurou mais uma 
praça esportiva construída 
especialmente para os Jogos 
Pan-Americanos Rio 2007, 
que começam amanhã. Com 
a realização do Ginástica de 
Gala, evento que serviu para 
testes, foram apresentadas as 
obras da Arena Olímpica do 
Rio, que, junto com o Parque 
Aquático Maria Lenk, inaugu­
rado no domingo, e o Veló- 
dromo, faz parte do Comple­
xo Esportivo Cidade dos Es­

portes, no Autódromo Nelson 
Piquet, em Jacarepaguá.

O evento atraiu um bom 
público e serviu para averiguar 
se o meio de transporte públi­
co suportaria a realização do 
evento. O acesso foi realizado 
de forma tranqüila pelo públi­
co. Na chegada à arena era im­
possível não se impressionar 
com a grandiosidade da obra. 
Do lado de fora, voluntários 
orientavam o público até as bi­
lheterias e organizavam a en­
trada no complexo esportivo, 
que era acompanhada de perto 
pela Força Nacional, que fará a 
segurança durante o Pan.

Com ingressos na mão, a

Ginástica de gala abriu as portas da Arena Olímpica do Rio

entrada na arena foi tranqüila, 
facilitada por rampas bastan­
te amplas e muita sinalização 
que indicava o caminho para 
se chegar até o assento, embo­

ra a numeração não tenha si­
do obedecida rigorosamente.

Dentro da arena, a primeira 
surpresa, uma loja de conveni­
ência e um grande balcão de

informações aguardavam os 
expectadores. No caminho pa­
ra chegar ao assento indicado 
no ingresso, o primeiro desli­
ze da organização, o "nível 2" 
da arquibancada estava sendo 
indicado de forma errada, algo 
normal para um evento teste.

Quanto à estrutura, a Arena 
Olímpica seguramente está en­
tre as melhores do mundo, dig­
na de se comparar com as da 
NBA. Com capacidade para 15 
mil expectadores distribuídos 
entre arquibancadas e camaro­
tes, todos os lugares têm assen­
tos individuais. E esse público 
pode ainda ser expandido para 
mais três mil assentos, que são

retráteis e serão utilizados pa­
ra modalidades que permitam 
maior proximidade entre a pla­
téia e a quadra.

Um potente sistema de ar- 
condicionado climatiza o am­
biente em 24 graus Celsius, o 
piso foi construído especial­
mente para reduzir o impacto 
dos atletas com o chão e, no 
centro do ginásio, está uma das 
maiores novidades: o placar 
eletrônico em forma de cubo, 
suspenso, com um telão de alta 
resolução. A arena que encan­
tou o público será, sem dúvida, 
um dos maiores legados do Pan 
para o esporte brasileiro e para 
a cidade do Rio de Janeiro.
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Quente e seco
Pronto-socorro de Lençóis Paulista atende mil 
pessoas a mais por mes durante o inverno; ausencia 
de chuvas também ameaça perdas na agricultura

Ká t ia  Sartori

Os efeitos da estação podem 
ser sentidos na paisagem e tam­
bém na pele. Além de dar um 
aspecto 'seco' ao ambiente, o in­
verno na região sudeste costuma 
fazer com que as pessoas tenham 
sensação de secura na garganta 
e nos olhos. Idosos e crianças, 
principalmente, muitas vezes 
têm que procurar o médico por 
causa de problemas respiratórios 
ou alergias na pele. Na agricultu­
ra, a queda de produção é tida 
como certa. Faz 40 dias que não 
chove em Lençóis Paulista.

Na rede pública, segundo a 
coordenadora de saúde comu­
nitária, a médica Cristina Con- 
solmagno Baptistella, os atendi­
mentos aumentam em até um 
terço no inverno. Isso quer dizer 
que se na maior parte do ano, 
uma unidade de saúde faz 30 
atendimentos por dia, no inver­
no chega a fazer 40. O número 
de internações também cresce. 
Cristina lembra que as doenças 
que atacam as vias respiratórias, 
como gripes e faringites, são co-

muns por que o ar fica mais frio 
e mais seco e favorece que as 
pessoas fiquem doentes. Além 
disso, é comum agravar os pro­
blemas de saúde de quem sofre 
de rinite ou bronquite. São co­
muns nesse período doenças 
como a catapora e a rubéola.

Em Lençóis Paulista, o aten­
dimento no pronto-socorro fica 
sobrecarregado nesse período, já 
que é para lá que muitos pacien­
tes resolvem correr. Segundo o 
gerente da Ocas (Organização 
Cristã de Ação Social), Roberto 
Conti, que administra o serviço, 
em junho -  até agora o mês mais 
seco do ano - foram realizados 
mil atendimentos a mais que 
em maio. São 33 atendimentos 
a mais por dia, em média.

"Em junho, durante o feria­
do prolongado (Corpus Chris- 
ti), fizemos 294 atendimentos 
num único dia. É um número 
recorde", avalia Conti. O nú­
mero de inalações também sal­
ta dos meses chuvosos para os 
períodos mais secos. Segundo 
o relatório da Ocas, em janeiro 
foram realizadas 315 inalações

no pronto-socorro. Em junho, 
foram 528. Para se ter uma idéia 
da relação, em janeiro choveu 
464 milímetros. Em junho, ape­
nas 11 milímetros no dia 2. Os 
índices pluviométricos são da 
Ascana (Associação dos Planta­
dores de Cana do Médio Tietê).

Quem está doente, recla­
ma do tempo seco. A pequena 
Vitória, de seis anos, filha de 
Cristiane Débora Gomes, co­
meçou a semana fazendo ina­
lação. A mãe conta que a garo- 
tinha sofre de bronquite. "Essa 
época do ano é a pior. Ela es­
tuda de manhã e está sempre 
perdendo aula por causa da 
bronquite", informa Cristiane.

A dona de casa Aparecida de 
Fátima Lima, 51 anos, também 
sofre os efeitos do tempo seco. 
Ela não sofre de nenhuma do­
ença crônica, mas está com uma 
tosse que não sara. "Já procurei o 
médico na semana passada. Me 
passou injeção, xarope, mas não 
cortou. No ano passado também 
passei mal durante o inverno", 
diz. Quando chove, ela garante 
que sua saúde melhora.

Dica é combater o ar seco
Segundo a coordenadora 

de saúde comunitária, a médi­
ca Cristina Consolmagno Bap- 
tistella, a dica para prevenir 
problemas de saúde típicos 
do inverno é evitar deixar o ar 
ainda mais seco. "Nós temos 
que evitar o ar seco, já exis­
tem muitas queimadas por 
aí, então a pessoa não precisa 
por fogo em nada que está no

quintal. Isso vai piorar a situa­
ção", exemplifica.

Além disso, cuidados nos 
serviços domésticos como não 
usar vassoura ou pano seco na 
limpeza também ajudam a dei­
xar o ambiente dentro de casa 
mais limpo. Para quem tem 
crianças, vale a dica de colocar 
uma toalha úmida na janela, à 
noite, enquanto os pequenos

Sã o  c r i s t o v ã o

Festa começa com show de prêmios
Um show de prêmios, mar­

cado para amanhã, às 20h, no 
salão da igreja Cristo Ressuscita­
do, marca o início da 17® Festa 
de São Cristóvão, na comunida­
de católica da Cecap. As adesões 
para o evento custam R$ 10. As 
comemorações pelo padroeiro 
dos motoristas vão até o dia 29 
de julho. Segundo o padre Sil- 
vano Palmeira, pároco da igreja 
Cristo Ressuscitado, o evento 
vai distribuir R$ 650 em dinhei­
ro, além de prêmios como tele­
visões, DVDs e bicicletas.

A quermesse começa no 
sábado 14 e vai funcionar por 
três finais de semana consecu­
tivos, aos sábados e domingos, 
com barracas de pastel, mini- 
pizza, espetinhos, salgados, 
refrigerantes e cerveja.

Nos dias 28 e 29 de julho, 
último final de semana da 
quermesse, estão confirmadas 
duas apresentações artísticas. 
No sábado 28, quem anima 
a noite é o grupo de pagode 
Radiação. No domingo 29, úl­
timo dia de festa, tem almoço

PREFEITURA 
MUNICIPAL 

DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DO 
CONTRATO 81-2007
CONTRATANTE: Prefeitura de Macatuba 
PROC: 56-2007 CONTRATADA: Planeja In- 
corporadora e Construtora Ltda VALOR: R$ 
21.324,25 ASSINATURA: 11/07/07 OBJETO: 
Reforma do CART- Centro e Apoio e Recre­
ação do Trabalhador, Rua Olavo Brega, s/n°, 
com fornecimento de mão-de-obra, material e 
equipamentos e de conformidade com o projeto 
básico, para conclusão em 60 dias VIGÊNCIA: 
até 31/12/07 MODALIDADE: Convite (20-2007) 
PROPONENTES: 5 
Macatuba, 11 de julho de 2.007 
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

CotMu/íicado' t  Ag’(adstíMteíitò'
Por motivo de força maior estarei encerrando minhas atividades 

profissionais na cidade de Lençóis Paulista no dia 30 de julho de 2007. 
Continuarei prestando atend im ento  n europsiqu iá trico  e 
neuropsicológico no meu consultório em Botucatu (SP), localizado na 
Rua Salim Kahil, n°130, Vila Nogueira, teiefone: (14) 3814-4551.

Aproveito a oportunidade para agradecer à popuiação dessa cidade 
0 apoio a mim dispensado.

Certa de contar com a compreensão de todos, coloco-me à disposição.

Dra. Lucila Barbosa - CRM 75.611 
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Crianças e idosos são os que mais sofrem com a falta de chuvas; inalações aum entaram  mais de 30%

Tempo fica nublado, mas sem chuvas
Os municípios da região 

devem continuar sem chuva 
pelos próximos dias. Pelo me­
nos essa é a previsão do institu­
to de meteorologia da Unesp, 
o Ipmet (Instituto de Pesqui­
sas Metereológicas). O tempo 
deve permanecer nublado em 
grande parte do dia, mas sem

ocorrência de chuvas, segundo 
explica a meteorologista, Rita 
Cerqueira. As chuvas devem 
ocorrer com maior freqüência 
a partir de setembro.

"A gente sempre se esquece 
da característica do inverno na 
região, que é de ausência de chu­
vas e o tempo mais para quente

do que para frio. As tempera­
turas caem de madrugada, mas 
se elevam durante o dia. Nós 
só temos alguns dias seguidos 
de maior frio com a entrada de 
massas de ar", avalia Rita. A pre­
visão do tempo para hoje é de 
mínimas de 12 e máxima de 27 
graus, de acordo com o Ipmet.

Fernanda Benedetti

40 dias semtchuvas;

dormem. "De manhã você pode 
notar que a toalha está seca. Se 
você não colocar a toalha, essa 
água que umedece o ar vai sair 
da respiração da criança", diz.

Para ficar livre das doen­
ças, vale também evitar tomar 
friagem -  principalmente as 
crianças -  locais sem venti­
lação e tomar muito líquido: 
água, sucos e chás.

especial, a partir das 11h. No 
cardápio, carnes como leitoa e 
carneiro. À noite, tem apresen­
tação da dupla sertaneja Cléd- 
son e Édson. As apresentações 
estão marcadas para às 21h.

A programação religiosa co­
meça na sexta-feira 20, com a 
novena em louvor a São Cristó­
vão, e missas diárias às 19h30. 
No dia 29 de julho, o encerra­
mento da festa também é marca­
do pela missa, às 9h, seguida de 
carreata, com bênção das chaves 
e documentos de veículos.

Em Lençóis Paulista, não 
chove há exatos 40 dias. A últi­
ma chuva foi registrada no dia 
2 de junho, mas foi de apenas 
11 milímetros. Nos meses de 
maio e junho, o município te­
ve apenas um dia com chuva.

A falta de chuvas já começa 
a preocupar o setor canavieiro, 
uma das principais atividades 
da economia da região. Se­
gundo o engenheiro agrôno­
mo da Ascana (Associação dos 
Plantadores de Cana do Mé­
dio Tietê), Silvio Luiz Boso, o 
setor já calcula uma perda de 
4 a 5% na produção. Quando 
fica muito tempo sem chuva, 
a cana perde peso e sacaro- 
se. "As canas cortadas já so­
frem dificuldade para brotar", 
acrescenta Boso.

É o segundo ano de difi­
culdades impostas pela estia­
gem que o setor enfrenta. Bo- 
so lembra que o ano de 2006 
foi ainda pior, com menos 
chuva. "No outro ano parou 
de chover em abril", destaca. 
O ideal para a recuperação da 
safra seria uma chuva de pe­
lo menos 50 milímetros e de 
preferência ainda este mês.

Fogo em terrenos complica 
situação do clima; em Lençóis 
não chove a 40 dias

A estiagem pode afetar ain­
da mais a produção se a quei­
mada tiver de ser interrompida 
na região. A queima da palha de 
cana no período das 6h às 20h 
está proibida em todo o estado 
de São Paulo desde o dia 6 de 
junho. Caso a umidade relati­
va do ar fique abaixo dos 20%, 
a determinação é para que as 
queimadas parem mesmo du­
rante a noite. Na região, a umi­
dade relativa do ar está acima 
dos 30% e, por enquanto, não 
representa mais um problema 
para os agricultores.

O tempo
HOJE
Dia parcialmente nublado 
com temperatura mínimas 
de 12 e máxima de 26 graus 
Celsius. Sem chuva.

AMANHÃ
Dia parcialmente nublado 
com temperatura mínima de 
15 e máxima de 27 graus Cel­
sius. Sem chuva.

QUANTO CHOVEU EM 2007
Janeiro - 464 mm 
Fevereiro - 162,5 mm 
Março - 62,5 mm 
Abril - 80mm 
Maio - 22 mm (dia 22)
Junho - 11 mm (2)

MODELO
IPANEMA GLCOMPLETO-AR 
GOL 1000
PALIO 16V COMPLETO 
CITROEN COMPLETO 
VECTRA GLS COMPLETO 
ESCORT1.6GL 
SAVEIRO CLI 
CORSA SMILENIUMTR/AL 
MONZAGL COMPLETO 
UNO MILLE EPVIDRO/TR 
OMEGACD COMPLETO 
PAMPA 1.8 L

ANO COR ENT MESES VALOR PARC
1995 CINZA R$ 2.000,00 48 R$ 362,00
1995 BRANCA R$ 1.000,00 48 R$ 320,00
1997 CINZA R$ 1.000,00 60 R$ 450,00
2003 CINZA R$ 3.000,00 60 R$ 970,00
1995 AZUL R$ 1.500,00 48 R$ 485,00
1996 PRATA R$ 1.500,00 48 R$ 384,00
1998 BRANCA R$ 1.800,00 60 R$ 430,00
2002 PRETO R$ 1.000,00 60 R$ 557,00
1994 AZUL R$ 2.000,00 48 R$ 350,00
1996 VERMELHA R$ 1.000,00 48 R$ 350,00
1999 VERMELHA R$ 3.000,00 60 R$ 1.140,00
1995 VERMELHA R$ 1.500,00 48 R$ 384,00

MODELO

CORSA SEDAN WIND AR/TR/AL
CORSA SEDAN RODAS/TR/AL
CG -150
KADETT GL
UNO ELETRONIC
GOL Ml
GOL Ml
IPANEMA GL COMPLATA 
CORSA WIND 4P 
ESCORT1.8GL

ANO COR ENT MESES VALOR PARC

2001 AZUL R$ 1.000,00 60 R$ 557,00
1998 PRATA R$ 2.500,00 60 R$ 455,00
2006 PRATA
1996 PRATA R$ 1.500,00 48 R$ 450,00
1995 VERMELHA R$ 1.500,00 48 R$ 370,00
1998 VERDE R$ 1.500,00 60 R$ 398,00
1997 CINZA R$ 1.500,00 60 R$ 378,00
1996 CINZA R$ 1.800,00 48 R$ 460,00
1998 BRANCA R$ 1.800,00 60 R$ 428,00
1996 BRANCA R$ 1.500,00 48 R$ 385,00

SUJEITO A APROVAÇÃO DE CRÉDITO

CARROS ÂCm DO ANO Dl 90 fâO im  ATI 48 MtSfS
|^^^^^^^^^^A%PapaJoãoPauloll(aoladodoAutoPostoLeão)-Lençóis^^



E D I T O R I A L

Discussão climática
C H AR GE

A discussão sobre as caracte­
rísticas do inverno -  estação que 
no interior paulista é quente e se­
ca e que, a cada ano parece ficar 
mais quente e seca -  mais uma 
vez entra na pauta das preocu­
pações climáticas. O assunto é 
levantado quando os efeitos do 
clima começam a se tornar insu­
portáveis. Nos postos de saúde e 
pronto-socorros, há muita gente 
doente por causa do ar extrema­
mente seco. Na agricultura, a falta 
de chuva se traduz em prejuízos.

Em tempos de aquecimento 
global, os excessos nas caracte­
rísticas do clima ganham tons de 
fim do mundo. É que as reações 
da natureza nunca representa­
ram tanto prejuízo para o poder 
público ou para a iniciativa pri­
vada. Ficar doente custa. Deixar 
de produzir também.

É indiscutível que o inver­
no no centro-oeste paulista é 
quente seco. Portanto, ninguém 
espera passar três meses intei­
ros usando blusa todos os dias. 
Muito menos carregar um guar­
da-chuva toda vez que sai de ca­
sa. O que é inegável, entretanto, 
é que os dias fTios são cada vez 
mais raros e os períodos de es­
tiagem, a cada ano que passa, 
ficam mais extensos.

Em 2007, a quantidade e

a ocorrência de chuvas foram 
maior que em 2006. Mas isso 
não significa que algo esteja mu­
dando para melhor. No mês de 
janeiro foram mais de 400 milí­
metros de águas pluviais. Acon­
tece que essas chuvas vieram em 
forma de tempestade e trouxe­
ram prejuízo e destruição.

Enquanto se discute como 
vai ficar a situação do planeta e 
enquanto as mudanças come­
çam a acontecer, é preciso que 
haja uma mudança de mentali­
dade da população. Isso é neces­
sário para que conviver com as 
intempéries de cada estação não 
se torne uma tarefa tão insupor­
tável. Os resultados da discussão 
que começou há pouco tempo 
sobre o clima vão demorar anos 
para aparecer. A natureza assim, 
continua frágil.

Mas mudanças simples e 
cotidianas podem tornar a vida 
no seu bairro ou na sua cidade 
muito melhor. Por exemplo, 
não atear fogo em matagais ou 
terrenos baldios durante o perí­
odo de estiagem, que vai mais 
poluir o ar do que limpar a área. 
A mudança só vai acontecer efe­
tivamente, quando houver essa 
tomada de consciência de todos 
os seres humanos. Até lá, conti­
nuemos com o nariz trancado.

A R T I G O

Experiencias amargas
Ká t ia  Sartori

Se um dia eu encontrasse 
uma lâmpada, esfregasse e dela 
saísse um gênio me concedendo 
três desejos, uma das coisas que 
eu pediria seria para o Brasil ficar 
fora de uma Copa do Mundo, 
da próxima de preferência.

O futebol tem representado a 
glória e a desgraça do povo brasi­
leiro -  mais desgraça do que gló­
ria. E eu cheguei à conclusão de 
que a única alternativa para fazer 
uma verdadeira transformação 
no brasileiro, tornando-o um 
povo mais digno, crítico, hones­
to e finalmente sermos o país do 
futuro é a vergonha de ficar fora 
da Copa do Mundo. A paixão 
pelo futebol é o único sentimen­
to capaz de tocar e quem sabe 
mexer com a massa alienada. Se 
isso acontecesse, o abalo seria tão 
significativo que mexeria com as 
estruturas econômicas, políticas 
e culturais. É por isso que torço 
também para o Brasil cair fora 
logo da Copa América.

Escrevo com isso embasa­
mento científico. Semana retra­
sadas torcedores palmeirenses 
trancaram o time no estádio 
como uma forma de protesto à 
má campanha no Campeonato 
Brasileiro. É gente que concen­
tra toda sua energia e tutano no 
noticiário esportivo. Quando 
vamos começar a adotar o mes­
mo procedimento com vereado­
res, deputados e senadores que 
surrupiam o dinheiro público? 
Quando não existir mais futebol 
talvez isso tudo acabe. O pro­
blema é que no Brasil primeiro 
veio o futebol, depois tentou-se 
implantar a civilização, mas aí, 
já era tarde demais.

Outros países, que podem 
ser chamados de nação, apren­
deram valores do trabalho ho­
nesto e dignidade da pior forma

possível: por meio da dor e per­
da. Cito o Japão. Depois da par­
ticipação desastrosa na Segunda 
Guerra Mundial e das bombas 
de Hiroshima e Nagasaki, mui­
tos apostaram que o Japão ja­
mais se reergueria. Eis um exem­
plo de superação derrubando as 
suposições.

Também não adianta botar 
mais a culpa pelo nosso atraso 
no clima tropical, no tamanho 
do território ou no tipo de colo­
nização. Esses dias fiquei saben­
do que a Austrália -  que sedia 
Olimpíada sem obra superfatu- 
rada -  no início era uma prisão. 
E a Austrália é tão grande e tão 
quente quanto o Brasil.

A fome, que ainda atinge mi­
lhões de brasileiros, teve papel 
decisivo na Revolução Francesa. 
Quem vê a Paris descrita por 
Victor Hugo não acredita que 
aquele aspecto de pobreza possa 
um dia ter sido a cara da Cidade 
das Luzes. Os pensadores ilumi- 
nistas diziam que quando a fo­
me atinge muita gente chega um 
momento em que a situação fica 
insuportável. No Brasil, o povo 
vai continuar morrendo de fo­
me sem fazer nada.

No Brasil, nem guerra, nem 
fome, nem peste parecem dar 
jeito. Já o futebol, pode ser tanto 
a glória quanto a desgraça. Lem­
brem do teor político da con­
quista em 1970.

Apesar de acreditar que a ru­
ína no futebol seja a única saída 
para o Brasil, acho pouco pro­
vável que isso aconteça. Sempre 
haverá um Romário, Ronaldo 
ou Robinho, os anti-heróis, que 
salvam a pátria nos acréscimos. 
Enquanto isso, vamos continuar 
guardando de cabeça a escalação 
do time e esquecer em quem vo­
tamos na última eleição.

Kátia Sartori é jornalista
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Terceira Coluna
BACIA

É grande a expectativa 
para a reunião do Comitê 
da Bacia Hidrográfica Tietê- 
Jacaré, marcada para a ma­
nhã de hoje, no Senai. Pela 
primeira vez os membros do 
comitê -  prefeitos e repre­
sentantes dos 32 municípios 
que compõem a bacia -  vão 
se reunir sob a presidência 
do prefeito de Lençóis, José 
Antonio Marise (PSDB).

PLENÁRIA
"É a reunião mais im­

portante do ano, porque vai 
distribuir recursos", afirmou 
Marise. Segundo ele, a ple­
nária se reúne para partilhar 
os recursos provenientes 
do Fehidro (Fundo Estadu­
al de Recursos Hídricos) já 
com as definições de quem 
recebe o quê. "A Câmara 
Técnica do Comitê é quem 
analisa os projetos e define 
quem recebe quais recursos. 
A plenária é apenas delibe­
rativa", afirmou.

NO b o lso
Marise adiantou alguns 

números. Nessa reunião 
serão distribuídos apro­
ximadamente R$ 1,7 m i­
lhão. Além das prefeituras, 
outras entidades, como 
ongs e autarquias ligadas 
ao meio ambiente estão 
credenciadas a pleitear e 
receber recursos.

EXTRA
E na noite de terça-fei­

ra 10, logo após o feriado 
prolongado, os vereadores 
de Lençóis Paulista fizeram 
a primeira sessão extraor­
dinária do recesso de ju­
lho. A reunião foi marcada 
para aprovar uma série de 
projetos encaminhados 
pelo prefeito José Antonio 
Marise (PSDB). Os vere­
adores deixaram projetos 
para trás e que precisam 
de aprovação até o final do 
mês. Ou seja, ainda em ju­
lho, a Câmara se reúne no­
vamente para outra sessão 
extraordinária.

PARA d ep o is
Pelo menos dois projetos 

já estão garantidos na pauta 
dessa eventual segunda ses­
são extraordinária.

v is t a
Um que prevê destina- 

ção aos advogados lençoen- 
ses dos honorários advocatí- 
cios recebidos pela Fazenda 
Pública e que não foi vota­
do porque o vereador João 
Miguel Diegoli (PTB) pediu 
que ele fosse retirado da 
pauta. Segundo ele, o proje­
to teria que ser tratado em 
duas votações e com mais 
discussão. "Não tem neces­
sidade de ser em regime de 
urgência", afirmou.

d is c ip l in a
O projeto que trata so­

bre alterações no regime 
disciplinar dos funcioná­
rios públicos, eventuais 
processos administrativos e 
competências de Comissões 
Especiais de Inquérito pa­
rou no discurso do vereador 
Ailton Tipó Laurindo (PV). 
Ele pediu para não votar o 
documento em regime de 
urgência. "Mexe com o des­
tino de muita gente. Tem 
que ser examinado com ca­
rinho", discursou.

A c a s a
Outro projeto que era 

esperado na pauta para ser 
aprovado em definitivo é 
o que autoriza a prefeitura 
a comprar o casarão onde 
funciona o Espaço Cul­
tural "Cidade do Livro". 
Aprovado em prim eira vo­
tação depois de um lon ­
go trâm ite e m uitos dis­
cursos, esse projeto, pelo 
jeito, vai ter que esperar 
agosto para ser aprovado 
em definitivo.

CRÍTICA
Ainda na sessão extra, 

o vereador Adimilson Van- 
derlei Bernardes (PRTB), o 
Dingo, criticou o DER (De­
partamento de Estradas e 
Rodagens). Dingo cobrou 
a instalação de uma pas­
sarela metálica próxima 
ao distrito industrial de 
Lençóis Paulista para ofe­
recer mais segurança a 
centenas de trabalhadores 
que têm que atravessar a 
rodovia Marechal Rondon 
(SP-300) diariamente. O 
vereador lembrou que seu 
pedido e sua indignação 
são antigos.

EMPENHO
Dingo disse que des­

de quando ele foi prefeito 
(1993/1996) tenta conse­
guir a construção de uma 
passarela no local e creditou 
a demora à falta empenho 
do DER. Para construção 
ou instalação de uma pas­
sarela no local, o município 
depende da autorização do 
órgão que, segundo o vere­
ador, está enrolando o caso 
há mais de 10 anos.

EMPENHADO
Dingo assumiu o com­

promisso de correr atrás das 
empresas instaladas no Dis­
trito Industrial e levantar o 
dinheiro necessário para a 
colocação de uma passarela 
no local "Serei o primeiro 
a encabeçar uma comis­
são para pedir dinheiro às 
empresas para a constru­
ção dessa passarela", disse. 
Dingo ficou revoltado com 
a situação depois da notí­
cia da morte do vigilante 
noturno João Aparecido 
Calandro, 55 anos, atrope­
lado no quilômetro 303 da 
Rondon, na noite da última 
segunda-feira.

NO RELÓGIO
Nardeli da Silva (sem 

partido) resolveu alterar o 
jeito de votar os projetos na 
sessão extraordinária, rea­
lizada na terça-feira 10. Ele 
apresentou os projetos em 
regime de urgência, colocou 
todos os regimes de urgên­
cia em votação e aprovou 
todos. Depois suspendeu a 
sessão para o parecer das co­
missões. Em dias normais, 
cada regime de urgência e 
cada projeto são votados 
em separado. Na volta das 
comissões, a pauta foi es­
vaziada. Será que o jogo do 
Brasil fez milagres?

PLANEJAMENTO
O diretor de Obras, An­

tonio Correa Silveira, con­
fessou dia desses que é com­
plicado ter algum planeja­
mento no seu cotidiano. 
"Trabalhamos com priori­
dades. E o que é prioridade 
hoje, amanhã pode não ser 
mais", afirmou. Na atual 
lista de prioridades, está a 
avenida João Paccola.

P O V O

"A minha filha 
Bianca, de sete 
anos, tem renite 
e por causa desse 
tempo seco já  levei 
ela no médico mais 
de quatro vezes esse 
ano"

Joseane Damasceno 
Candido Barbosa,
funcionária pública

"Com esse tempo 
seco, o meu filho 
sempre fica resfria­
do e tenho que levá- 
lo ao médico. Agora 
me ensinaram a 
colocar água na 
bacia e deixar no 
quarto dele para o 
ambiente ficar mais 
úmido, vamos ver 
se vai melhorar"

Elaine dos Santos Dutra,
serviços gerais

Infelizmente ainda existem pessoas que não podem ver um muro limpo que vão logo pichando. No cru­
zamento das ruas Treze de Maio com a Pedro Natálio Lorenzetti, o muro de uma casa foi pichado com 
um frase bíblica muito conhecida: Tudo posso naquele que me fortalece.

"Minha irmã fica 
muito resfriada 
com esse tempo se­
co. Está precisando 
chover um pouco 
para ver se abaixa 
a poeira e diminui 
os resfriados"
Franciele Camila Cardoso

de Sá, babá

f r a s e s

"Em junho, duran­
te o feriado pro­
longado (Corpus 
Christi) fizemos 
294 atendimentos 
num úncio dia"

Roberto Conti, gerente da 
Ocas, em entrevista sobre 
os problemas respiratórios 

causados pela seca

P ARA p e n s a r

"É mais difícil preser­
var a liberdade do que 
obtê-la"

John Calhoun

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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A C I D E N T E

Trecho da morte
Vigilante morre atropelado ao atravessar a rodovia Marechal Rondon, na altura do 
Distrito Industrial; Dingo cobrou passarela e culpou o DER pela falta de segurança

Wagner Carvalho

Mais uma pessoa morreu 
atropelada na rodovia Marechal 
Rondon (SP-300), na altura do 
Distrito Industrial de Lençóis 
Paulista. Dessa vez, a vítima foi 
o vigilante João Aparecido Ca- 
landro, 55 anos. O homem se 
dirigia para o trabalho quando 
foi atropelado por um veículo 
Xsara Citroen, placas de Pardi- 
nho. O acidente aconteceu na 
segunda-feira 9, por volta das 
18h30, no quilômetro 303 + 450 
metros. Calandro chegou a ser 
socorrido pela Emergência 192, 
mas não resistiu aos ferimentos 
e morreu. Em 2003, outras duas 
pessoas morreram no mesmo 
local. Neste ponto da rodovia o 
trânsito de pedestres é intenso e 
não existe uma passarela.

O rapaz que atropelou Ca- 
landro, Thiago Ige Marquesim, 
disse em depoimento à Polícia 
Civil que seguia no sentido 
interior-capital, na pista da es­
querda e que um outro veículo 
o ultrapassava pela direita no 
momento do acidente. Quan­
do viu o vigilante cortar a pis­
ta empurrando uma bicicleta, 
não teve tempo de desviar.

Após o acidente, Marque- 
sim parou e chamou socorro. 
O laudo sobre as causas do 
acidente ficará pronto em 30 
dias. A Polícia Civil investiga 
o caso. O acidente deixou o 
trânsito parcialmente inter­
rompido por duas horas.

r e p e r c u s s ã o
O vereador Adimilson Van- 

derlei Bernardes (PRTB), o

Na altura do quilômetro 303 + 450 metros, a travessia de pedestres e intensa o dia todo

Dingo, aproveitou a sessão ex­
traordinária da última terça- 
feira para criticar as condições 
precárias deste trecho da Ron- 
don. Dingo, que trabalha em 
uma empresa às margens da 
rodovia, disse que assiste dia­
riamente as pessoas correrem 
risco de ser atropeladas ao 
atravessar a pista.

O vereador também criticou

o DER (Departamento de Estra­
das e Rodagens) que até agora 
não instalou e nem autorizou o 
município a providenciar uma 
passarela no local. "Esperam 
morrer alguém para depois to­
mar medidas paliativas como 
sempre é feito na rodovia Osny 
Matheus, quando alguém mor­
re atropelado", comentou.

Dingo se comprometeu

Fernanda Benedetti

NOTASiPOLICIAIS

FOGO
Um engenho localiza­

do no bairro de Alfredo 
Guedes foi parcialmente 
destruído por um incên­
dio na segunda-feira 9, por 
volta das 15h30. O pro­
prietário do engenho disse 
que o fogo começou no 
bagaço de cana próximo à 
caldeira e só foi controlado 
pelo caminhão pipa do SA- 
AE (Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto). Os prejuí­
zos foram pequenos.

INVADIDA
Uma residência foi in­

vadida na terça-feira 10, no 
Jardim das Nações. Segun­
do a proprietária da resi­
dência, ela saiu da casa por 
volta das 8h e ao voltar, às 
11h, encontrou a porta da 
sala arrombada e notou a 
falta de várias peças de rou­
pa, um aparelho de DVD e 
R$ 700 em dinheiro. Ela 
disse à Polícia Militar que

o dinheiro levado pelo la­
drão correspondia ao salá­
rio integral do seu filho.

IRREGULARES
Uma moto Honda Biz, 

placa de Lençóis Paulista, 
e um Audi, placas de Pe­
derneiras, foram apreendi­
dos na segunda-feira 9 por 
estar com os documentos 
vencidos. Os veículos fo­
ram apreendidos e os con­
dutores multados.

COM MOTOS
Três acidentes envol­

vendo moto foram re­
gistrados entre segunda 
e terça-feira em Lençóis 
Paulista. Um aconteceu 
na avenida Padre Salústio 
Rodrigues Machado e o 
outro na avenida Brasil. 
O terceiro acidente foi no 
Jardim Pacolla. Nos três 
acidentes, os condutores 
das motos sofreram feri­
mentos leves.

Ladrões levam R$ 3,9 mil 
em assalto no semáforo

a encabeçar uma comissão, 
caso o DER autorize a insta­
lação de uma passarela metá­
lica no local, para conseguir o 
dinheiro necessário junto aos 
empresários da cidade. Segun­
do levantamento feito pelo 
vereador Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho, 
uma passarela metálica custa­
ria cerca de R$ 300 mil.

Um homem foi assaltado 
no semáforo da rua Niterói, 
na altura da Vila Cruzeiro, por 
dois homens armados, ves­
tidos de preto e que estavam 
em uma moto sem placas. O 
caso aconteceu na terça-feira 
10, por volta das 13h. Segun­
do a vítima, um dos ladrões 
ficou na moto enquanto o ou­
tro entrou no Fusca armado e 
pediu o dinheiro. Os ladrões 
fugiram com R$ 3,9 mil. O ra­
paz é funcionário de um pos­
to de combustíveis de Lençóis 
e estava a caminho do banco

para pagar contas.
Segundo a vítima, um dos 

ladrões chegou a falar que sa­
bia que ele estava com dinhei­
ro porque ouviu uma conver­
sa no posto. Logo após pegar 
o dinheiro, os dois assaltan­
tes fugiram. A movimentação 
chegou a ser vista por outros 
motoristas que estavam no lo­
cal e aguardavam o sinal abrir 
para seguir viagem.

A Polícia Civil investiga o 
caso, mas até o fechamento 
desta edição os suspeitos não 
haviam sido encontrados.
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Pauta cheia
Na primeira sessão extraordinária de julho, Marise convoca vereadores para 
apreciação de 14 projetos; nove foram aprovados em regime de urgência

Fernanda Benedetti

Wagner Carvalho

Na primeira sessão extraor­
dinária do recesso de julho, a 
Câmara de Vereadores de Len­
çóis Paulista analisa 14 proje­
tos, vota 11 e aprova nove de­
les. Os outros três não foram 
colocados em votação pelo 
presidente da Casa, Nardeli da 
Silva. Todos os projetos foram 
enviados pelo prefeito José 
Antonio Marise (PSDB), 13 
deles em regime de urgência.

Para garantir a aprovação 
dos projetos, Marise enviou 
dois diretores para explicar 
o motivo de tanta pressa, o 
Administrativo, Leandro Orsi 
Brandi, e o de Planejamento, 
Luís Antonio Paccola Cone- 
glian. A reunião da dupla com 
os vereadores demorou quase 
duas horas. Mas, pode ser ava­
liada como positiva já que 11 
dos 13 projetos em regime de 
urgência foram aprovados (ve­
ja quadro ao lado).

Na lista dos nove aprova­
dos, destaque para o convênio 
entre o município e o governo 
do Estado para o recape da 
vicinal Waldemar Geraldo da 
Motta, que liga o bairro de Al­
fredo Guedes a rodovia Mare­
chal Rondon (SP-300). A obra 
foi incluída no Programa Pró- 
Vicinais do governo estadual. 
Os vereadores Manoel dos 
Santos Silva (PSDB), o Mane- 
zinho, Gumercindo Ticianelli 
Júnior (PFL) e Ailton Tipó 
Laurindo (PV) agradeceram o 
esforço do deputado estadual 
Pedro Tobias e dos federais Ar­
naldo Jardim (PPS) e Antonio 
Carlos de Mendes Thame (PS­
DB) por conseguiram incluir a

O presidente da Câmara de Lençóis, Nardeli da Silva, comandou a primeira sessão extraordinária

obra no programa.
Os vereadores também 

aprovaram a compra de uma 
área de pouco mais de 10 al­
queires, na Fazenda Lageado, 
onde serão construídas as la­
goas para o tratamento do es­
goto. O  terreno vai custar R$ 
165 mil. Tipó elogiou Marise 
por acelerar o processo de tra­
tamento de esgoto na cidade 
e disse que Lençóis Paulista 
mais uma vez sai na frente de 
grandes cidades da região.

Outro convênio aprovado 
com a Secretaria Estadual de 
Assistência e Desenvolvimen­
to Social vai liberar R$ 74 mil 
para a construção do Centro 
de Convivência e Lazer da Me­
lhor Idade. Manezinho lem­
brou que para a conclusão da

obra o prefeito deverá investir 
mais R$ 120 mil do orçamen­
to do município.

Segundo Nardeli, os três 
projetos que não foram colo­
cados na pauta não teriam si­
do considerados urgentes: um 
muda o nome de uma vicinal, 
o outro denomina uma escola 
infantil e o terceiro se refere a 
uma doação de terras para o 
município.

Outros dois não foram pa­
ra votação porque receberam 
pedido de vistas. O  que trata 
do regime disciplinar dos em­
pregados públicos do municí­
pio foi retirado da pauta a pe­
dido do vereador Ailton Tipó 
Laurindo (PV). O outro, que 
trata da destinação aos advo­
gados do município de Len­

çóis Paulista dos honorários 
advocatícios recebidos pela 
Fazenda Pública, foi suprimi­
do a pedido do vereador João 
Miguel Diegoli (PTB).

Ao término da sessão extra­
ordinária, Nardeli convocou 
os vereadores para a primeira 
sessão ordinária do segundo 
semestre, marcada para o dia 
6 de agosto. Em entrevista, 
Marise disse que não sabe se 
convocará uma nova sessão 
extraordinária até agosto. "Vai 
depender muito da urgência 
dos projetos. Por enquanto, 
não dá para ter uma definição, 
mas se for necessário e existir 
a urgência na aprovação de 
projetos haverá sim uma no­
va convocação", comentou o 
prefeito.

C O N F E R Ê N C I A

Conselho debate Sistema Único 
de Assistência Social na sexta

O Conselho Municipal de 
Assistência Social e a Direto­
ria de Assistência e Promoção 
Social de Lençóis Paulista 
realizam amanhã a 4® Con­
ferência Municipal de Assis­
tência Social. O evento acon­
tece no Lions Clube, a partir 
das 8h, e é aberto aos profis­
sionais que atuam na área de 
assistência social, entidades e 
a toda a comunidade.

A conferência deste ano 
tem como tema "Compro­
missos e Responsabilidades

para Assegurar Proteção So­
cial pelo Sistema Único de 
Assistência Social -  SUAS. O 
tema será apresentado pela 
professora Egli Muniz, dire­
tora da Faculdade de Serviço 
Social da Instituição Toledo 
de Ensino de Bauru.

A diretora de Assistência e 
Promoção Social, Maria Joa­
na Andreotti Marise, vai fazer 
uma exposição sobre as dire­
trizes e os projetos desenvol­
vidos pelo município na área 
da Assistência Social.

A diretora explica que a 
conferência tem dois objeti­
vos. O primeiro é a avaliação 
das metas estabelecidas na 
conferência de 2005, referen­
tes à gestão do Sistema Único 
de Assistência Social. "A pro­
posta é identificar os avanços 
conseguidos, as dificuldades 
enfrentadas e os desafios pa­
ra os próximos oito anos", 
diz a diretora.

O segundo objetivo, de 
acordo com Joana, é dis­
cutir os "10 Direitos Sócio-

assistenciais" aprovados na 
V Conferência Nacional de 
Assistência Social, identificar 
ausências e definir metas para 
garantia desses direitos. (com 
assessoria de Comunicação)

SERVIÇO
A Conferência Municipal 

de Assistência Social acon­
tece amanhã, a partir de 8h, 
na sede do Lions Clube de 
Lençóis Paulista, na avenida 
Padre Salústio Rodrigues Ma­
chado, n° 895.

PROJETOS APROVADOS
■ 4023 -  autoriza o Executivo Municipal a firmar convênio com o DER 
(Departamento de Estradas de Rodagens) para o recapeamento da 
vicinal Waldemar Geraldo da Motta.

■ 4025 -  autoriza o Executivo Municipal a adquirir uma área de pouco 
mais de 10 alqueires para construção da ETE (Estação de Tratamento 
de Esgoto) por R$ 165 mil

■ 4019 -  autoriza o município a abrir crédito especial para suprir 
despesas decorrentes do convênio com a Secretaria Estadual de As­
sistência e Desenvolvimento Social para a construção do Centro de 
Convivência e Lazer da Melhor Idade no valor de R$ 74 mil

■ 4024 -  autoriza o Executivo a ceder à Sociedade Esportiva Alfredo 
Guedes, mas com encargos, o estádio distrital "Zeferino Ribeiro Sobri­
nho"

■ 4028 -  dispõe sobre o direito real de uso em área de terreno do Mu­
nicípio a favor da empresa Ranger Locações e Equipamentos Ltda

■ 4027 -  dispõe sobre o direito real de uso em área de terreno do Mu­
nicípio a favor da empresa E.A.S. Descascamento de Madeira Ltda

■ 4026 -  Denomina a praça de esportes e lazer "Devanir Moretto", 
localizada no Parque Residencial Rondon

■ 4002 -  autoriza o pagamento de até 70% do valor do menor salário pa­
go no Município aos estagiários que trabalhem até 30 horas semanais

■ 0043 -  Projeto de Lei Complementar que altera o parágrafo 3° do 
artigo 45 do Plano Diretor Participativo

PROJETOS COM PEDIDO DE VISTAS

■ 4030 -  Destina aos advogados do Município de Lençóis Paulista os 
honorários advocatícios recebidos pela Fazenda Pública

■ 4029 -  Dispõe sobre o regime disciplinar dos empregados públicos 
do Município de Lençóis Paulista, sobre o processo administrativo dis­
ciplinar de competência da Comissão Especial de Inquérito

PROJETOS QUE FICARAM FORA DA PAUTA

■ 4022 -  denomina a estrada vicinal paralela a rodovia Marechal Ron­
don (SP-300) como Vicinal Edmundo Nelli

■ 4021 -  denomina a Escola Municipal de Educação Infantil que será 
construída no Jardim Caju II como Maria Tereza da Silva Coelho Jacon

■ 4020 -  Autoriza o município a receber em doação, com encargos, 
uma faixa de terra localizada na Fazenda Santa Maria de 3,7 mil hec­
tares entre o Jardim Primavera e o trevo da rodovia Osny Matheus

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

CONVITE

IV CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL

Tema: “Compromissos e Responsabilidades 
para Assegurar Proteção Social pelo Sistema 
Único de Assistência Social - SUAS

O Conselho Municipal de Assistência Social de Lençóis Paulista convida toda 
a população para participar da IV Conferência Municipal de Assistência 
Social, que acontece na próxima sexta-feira, dia 13 de julho, das 8h às 13h30, 
na sede do Lions Clube, que fica na Avenida Padre Salústio Rodrigues 
Machado, n° 895

o
DE LENÇÓIS PAULISTA

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, 
na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não 
comparecimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente 
convocação implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei. 
Edital n.° : 002/2006 
Cargo: Advogado
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 13 de julho de 2007

Horário: 14:00 horas

01 -  Rafael Augusto Barbosa de Souza

Lençóis Paulista, 11 de julho de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 12 de Julho de 2007. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 186,94.
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Em busca de
solução
Os prefeitos de Agudos e Borebi 
afinam discurso e pedem ao 
governador José Serra o recape da 
rodovia da Amizade para 2008

Wagner Carvalho

Os prefeitos de Agudos e 
Borebi afinam discursos e en­
viam ao governo do Estado 
ofício em que pedem o recape 
da rodovia da Amizade, a es­
trada liga os dois municípios, 
e está em péssimas condições.

O pedreiro Anderson Pau­
lo Diniz, que reside em Borebi 
e passa pela rodovia todos os 
dias para trabalhar em Agu­
dos, diz que os buracos e a 
chuva deixam a estrada ainda 
mais perigosa. "Os buracos na 
estrada são o grande proble­
ma. Em época de chuva, uma 
distração pode resultar em aci­
dente grave", comenta.

O sargento da Polícia Mili­
tar de Borebi, Ulisses Gualber- 
to de Souza, concorda com o 
pedreiro e avalia que o recape 
garantiria maior tranqüilida- 
de para os usuários. Segundo 
o sargento, a falta de acosta­

mento na rodovia e a precá­
ria qualidade do asfalto têm 
colaborado para o registro de 
acidentes. "Graças a Deus, não 
temos registrado acidentes gra­
ves, mas não podemos esperar 
que isso aconteça", disse.

A rodovia da Amizade está 
com o asfalto deteriorado em 
grande parte de sua extensão, 
que é de 10 quilômetros. A si­
tuação só não é pior porque os 
dois municípios fazem cons­
tantes operações tapa-buracos.

A iniciativa de mandar o ofí­
cio para o governador José Ser­
ra partiu do prefeito de Agudos, 
José Carlos Octaviani (PMDB), 
que defende a realização de um 
recape de qualidade. "Há cerca 
de 10 anos foi feito o asfalto da 
vicinal com uma camada mui­
to fina e o desgaste foi inevitá­
vel, é preciso um novo recape e 
dessa vez de qualidade, o que é 
perfeitamente viável para o Es­
tado", disparou.

A rodovia da Amizade liga Borebi a Agudos e está em péssimas condições; prefeitos dos dois municípios unem forças

Já o prefeito de Borebi, 
Luiz Antonio Finotti Daniel 
(PTB), diz que sua expectativa 
era incluir o recape da rodo­
via da Amizade na primeira 
etapa do programa Pró-Vi- 
cinais, o que não aconteceu. 
O programa do governo do 
Estado deve recuperar 152 es­
tradas em todo o Estado. Só 
na região de Bauru, serão 14 
vicinais recuperadas e um in­

vestimento de R$ 28 milhões. 
Em Lençóis, foi incluída a es­
trada que liga Alfredo Guedes 
à rodovia Marechal Rondon.

Como a rodovia da Ami­
zade não foi contemplada na 
primeira etapa do programa 
Pró-Vicinais, os prefeitos pre­
tendem reforçar o pedido para 
2008, quando Serra anuncia a 
segunda etapa.

Para Finotti, a recuperação

da vicinal por iniciativa dos 
dois municípios está fora de 
cogitação. "Tentamos manter a 
vicinal em condições de tráfe­
go por meio de operações tapa- 
buracos, mas assumir o recape 
completo da vicinal fica inviá­
vel para os dois municípios", 
acredita o prefeito de Borebi 
que estima que o custo da re­
cuperação da estrada fique na 
casa de R$ 2,5 milhões.

Enquanto isso, continua o 
tapa-buracos. No mês de ju­
nho, o prefeito de Agudos fez 
o trabalho de tapa-buracos na 
vicinal. "Essa responsabilida­
de é do DER (Departamento 
de Estradas e Rodagens), mas 
infelizmente o assunto é visto 
com desprezo pelo órgão que 
nunca realizou uma operação 
de manutenção da vicinal", 
alfineta Octaviani.

M A C A T U B A b o r e b i

Comtur quer agenda única de eventos
O Comtur (Conselho Muni­

cipal de Turismo) de Macatuba 
realizou uma reunião na noite 
da terça-feira 10, com o obje­
tivo de formular uma agenda 
única de eventos para o mu­
nicípio. O encontro aconteceu 
no salão nobre do Paço Mu­
nicipal '13 de Junho' e contou 
com representantes da Apae 
(Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais), das creches, 
entidades assistenciais e clubes 
de serviço do município.

"Nós notamos que aqui 
em Macatuba nós temos mui­
tos eventos e sem programa­
ção. Às vezes, tem três eventos 
no mesmo dia e acaba aconte­
cendo de nenhum ser satisfa­
tório. Nós estamos tentando 
estabelecer um calendário que 
possa dar uma articulação a 
essas festividades para que ha­
ja mais êxito, pelo menos nas 
festas que acontecem todos os 
anos", explica o presidente do 
Comtur, o ex-prefeito Ângelo 
Antonio Martins Lista, o Gélo.

O Comtur foi reativado 
pelo prefeito Coolidge há três 
meses. Além de Gélo, o con­
selho conta com apoio do se­
cretário de Desenvolvimento, 
Geração de Emprego e Ren­
da, Marcos Olivatto (PMDB), 
da secretária de Cultura, Elen 
Amado Soares, e do presiden­
te da Oscip (Organização da 
Sociedade Civil de Interesse

Membros do Comtur se reuniram na noite de terça-feira para discutir calendário único

Público) Patriotismo, o advo­
gado Luiz Eduardo Franco. Ao 
todo, são 22 colaboradores: 11 
titulares e 11 suplentes.

Na reunião de terça-feira, 
os participantes foram convi­
dados a responder um ques­
tionário sobre as festas que

Apae realiza show de prêmios no sábado
No sábado 14, a partir das 

20h, a Apae (Associação dos 
Pais e Amigos dos Excepcio­
nais) de Macatuba realiza o 
tradicional show de prêmios 
beneficente. O evento será no

Lions Clube. Adesões custam 
R$ 5 e podem ser adquiridas 
com funcionários ou direto­
ria da Apae.

Segundo a diretora da Apae, 
Maria Eliza Galassi, a maior

premiação da noite será R$ 400. 
Além disso, haverá premiação 
com valores menores e também 
prendas para os participantes.

Ainda de acordo com a di­
retora, o dinheiro arrecadado

Jornal O Eco

Jornal O Eco

Os vereadores de Borebi conseguiram que os remédios passem 
a ser distribuídos apenas no posto de saúde do município

Remédios só no posto de 
saúde, diz Ministério Público

realizam durante o ano, co­
mo e quando esses eventos 
acontecem. Novas reuniões 
devem ser agendadas.

no show de prêmios será utili­
zado para a construção de uma 
sala de aula adaptada. Quem 
quiser ajudar com prendas 
para o evento pode procurar a 
diretoria da Apae.

O Ministério Público de 
Lençóis Paulista acatou a de­
núncia feita pelos vereadores 
Anderson Pinheiro de Góes 
(PMDB), o Chiquinho, Ricar­
do Vieira de Andrade (PTB) e 
Cláudio Roberto Frias (PMDB) 
em que eles pedem que os me­
dicamentos distribuídos aos 
doentes sejam entregues no 
posto de saúde e não na sede da 
prefeitura como acontece hoje.

Os vereadores também de­
nunciaram o uso de veículos da 
prefeitura por vereadores da si­
tuação. Segundo os denuncian­
tes, quando um vereador da 
oposição pedia um veículo mu­
nicipal, o pedido seria negado. 
"O prefeito chegou a dizer para 
mim que fazia mesmo essa di­
ferença", afirma Chiquinho.

A prática da entrega dos re­
médios, admitida pelo prefei­
to José Antonio Finotti Daniel 
(PTB) ao jornal O ECO, foi proi­
bida pelo promotor Luis Gabos 
Alvarez, de Lençóis Paulista, que 
também responde por Borebi.

Finotti explicou que os 
medicamentos distribuídos 
na prefeitura eram adquiridos 
pelo município e que não ha­

via nenhum tipo de interesse 
político na distribuição dos 
remédios, mas que vai acatar 
a decisão judicial. Sobre o uso 
de veículos, o prefeito Finotti 
disse que já está tudo resolvi­
do e que não há mais proble­
mas. "Já acatamos a decisão da 
Justiça e o assunto está encer­
rado", finalizou o prefeito.

O vereador Chiquinho dis­
se que a intenção não é proi­
bir a distribuição dos medica­
mentos de graça para a popu­
lação, mas sim distribuir no 
local apropriado e por pessoas 
ligadas a área de saúde.
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Av. Pr«f. Jácomo N. Paccola - 589 
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DISK PIZZA
263-0204 

3263-2620
INDISCUTIVELMENTE A MELHOR!
PIZZAS LIGHT - PIZZAS DOCE - CALZONES - PORÇÕES - SUCOS - BATIDAS - BEBIDAS EM GERAL

AV. BRASIL, 72 2  -LENÇÓ IS PAULISTA



Estar com os amigos é a coisa mais 

importante. Neste final de semana, o 

agito rolou na Lanchonete Superpop e na 

festa julina das creches de Macatuba!
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leníóis Paulista

Sueli e Marli

príncipe
S H O P P I N G

Calçados Infantis 
Cama, Mesa e Banho 

Fraldas em Geral 
Confecções em Geral 

Enxovais p / Bebê

Acessórios p / Bebê

l  Raul Gonçalves de Oliveira, n°137 
Centro-Lençóis Paulista
Fone: 3263-1163
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SUPER PROMOÇÃO 

NO PREÇO DOS 

COMBUSTÍVEIS 

ABASTEÇA AQUI! 
POSTO: 3264-9665

M A R M ITEX

óculos de Sol * Óculos de Grau 

Lentes em geral * Jó ias 

Câmeras fotográficas e Relógios

Óculos de grau,armação+lente 

CR até 4 graus esféricos apenas

R$49,90 avista

Óculos de Sol, várias marcas e

modelos, apenas R$39,90
Rua 13 de M aio , 683-C ■ Centro 

Agudos • F. (14 ) 3261 1932 

(14) 3261 3616
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DECORAÇÕES
EVENTOS
ARRANJOS
BUQUÊS
CESTAS
PELÚGAS
PRESENTES...
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PROMOÇÃO
Mini Margarida e Violeta R$2,50 

Begônias a partir de R$4,00
Rua Geraldo Pereira de Barros,383 - Lençóis Paulista - F.(14) 3264 3402 /  3263 2949


